
Associação culpa 'sist. ema corruptor  

Segundo presidente de 
entidade médica, 

profissional se submete 
para poder sobreviver 

O int~int-go não ocorre 
por responsabilidade dos 
médicos mas do próprio 

sistema, na opinião do presidente 
daAssociaçâo Médica Hrasileira, 
Antonio Celso Nassif: "Além de 
falido, o sistema é corruptor", 
acusa ele. "CO~e a dignida-
de do médico e ele é obrigado a se 
submeter a vários empregos por 
uma questão de sobrevivência." 

Nassif vai além. "O sistema 
não tem moral para erigir do mé-
dico qualidade no serviço", afir-
ma. "São pagos R$ 
2,00 por um aten- 
dimento em con- 
sultório", acres- 	PRO 
centet. "Nos hospi- 
tais e unidades 	MAIO 
básicas o salário é 
pruporcionalmen- 	CAR 
te cinco vezes me- 
nor para se aten- 	HOR 
der 16 consultas 	 

"A média de horas de trabalho 
por semana dos médicos chega a 
100", afirma. "Isso tudo para ga-
nhar cerca de R$ 3 mil, perto de 
R$ 800,00 par vínado." Ele diz  
que, com tantas horas de serviço, 
não há coam a qualidade não ser 
afetada. "Mesmo que o número de 
consultas seja dentro dos pa-
drões, há o cansaço", afirma. "Is-
so tudo deteriora o mercado de 
trabalho", acrescenta. "Acabam 
virando subempregos que colo-
cam os médicos nas mãos dos em-
pregadores,' 

Ele lembra que uma pesquisa 
feita pelo Conselho Regional de 
Medicina do Estado de São Paulo 
(Cremesp) em 1980 mostrou, que 
apenas 2% dos médicos eram ex-

clusivamente libe-
rais. Dois terços 
dos médicos traba- 

BLEMA 	lhavam em con- 
sultório e eram 

REDE 	empregados. "A si- 
tuação hoje está 

GA 	bem pior." 
A tese de douto- 

ÁRIA 	rado da professora 
Lília 	Blírna 

diárias, e ainda 
demoram 60 dias até que saia o 
pagamerztty" 

O presidente da ndervção Net-
cional dos Médicos, Eurípedes de 
Carvalho, já chegou a ter empre-
gos públicos — um no antigo 
Inamps, outro na ~feitura e ou-
tro no Estado -, apesar da proi-
bição pela Constibikão. "Só fui 
denunciado porque participei de 
um movimento no Hospital Ipi-
ranga", diz "Hoje tenho dois em.-
pregos." 

Carvalho explica que não se 
trata apenas de uma questão de 
emprego, mas de carga horária 

Schraiber foi ba-
seada na perda de autonomia do 
médico com o salário, q, partir a 
década de 60. "Eles perderam 
uma relação mais pr6„:„-inut com 
os pacientes", afirma. "Hoje em 
dia o assalariamento continua 
como uma perda de aoitonomkt, 
não tanto pelo salário — já que 
se trabalha com a composição da 
renda— mas pelas pra mias con-
~es de trabalho." P-ara Filia,  
«qualquer interdição ar, um pro-
cesso de livre decisão rol medici-
na é visto como perda de autono-
mia e impede a qualidade do 
atendimento." 

• S. 


